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RESUMO 

 
Este trabalho tem como objetivo geral propor a elaboração e execução de um jogo para o ensino 

de química inorgânica, como proposta metodológica para o ensino remoto, utilizando como base 

o jogo de cartas Uno, com o intuito em trabalhar o conteúdo de funções inorgânicas. O propósito 

é que os alunos possam participar de um jogo, tendo o professor como mediador, em meio remoto, 

e possa verificar como relacionar os conteúdos teóricos de química inorgânica em seu cotidiano, 

estimulando os alunos a aplicarem os conceitos de química inorgânica explorados nas aulas 

teóricas e perceberem a forma como se constrói o conhecimento científico nessa área. A 

metodologia a ser utilizada nas aulas de química inorgânica será a utilização do jogo Uno. Todas 

as aulas serão ministradas de modo remoto, a partir de aulas síncronas. O objetivo do jogo Uno 

no ensino de química inorgânica será para facilitar a identificação das funções inorgânicas a partir 

da identificação dos ácidos, bases, sais e óxidos, como também da nomenclatura dos mesmos. A 

avaliação docente será realizada pelo aluno, que neste contexto deve ser um canal de retorno de 

informações sobre o que acontece na aula, como também no processo ensino aprendizagem.  A 

avaliação discente será realizada a partir da assimilação do conteúdo pelo aluno, participação 

voluntária dos alunos nas aulas remotas, e entrega de relatórios das aulas remotas ministradas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Identificou-se em dezembro de 2019 a doença de COVID-19 (Coronavirus 

Diseade 2019), que trata-se de uma infecção respiratória provocada pelo Coronavírus da 

Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2) (SCHUCHMANN et al, 2020). A 

Organização Mundial de Saúde (OMS), em março de 2020, declarou a Covid-19 como 

uma pandemia, no contexto de uma doença viral com alto grau de transmissão e 

propagação a nível mundial. Neste cenário de uma considerável propagação, nesse 

mesmo mês, as autoridades governamentais, por meio de decretos, adotaram o isolamento 

social como forma de reduzir o ritmo de progressão da doença (MINISTÉRIO DA 
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SAÚDE, 2020a). Segundo Schmidt et al. (2020), a pandemia do novo coronavírus 

(COVID-19) é a maior emergência de saúde pública que a comunidade internacional 

enfrenta em décadas. Além das preocupações quanto à saúde física, traz também 

preocupações quanto ao sofrimento psicológico que pode ser experienciado pela 

população geral.  

Assim, sob a orientação e normatização do Ministério da Educação (MEC), as 

instituições de ensino suspenderam suas atividades escolares presenciais e, estudantes e 

professores, transitaram de forma imediata, abrupta, do ensino presencial para o ensino 

remoto emergencial (ERE). Mudança na percepção do tempo e do espaço da prática 

docente (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020b).  

Neste contexto, os profissionais da área da educação sentiram a necessidade de 

uma adaptação quanto a sua prática profissional para uma nova maneira de ensinar e de 

aprender. Os professores se viram diante dos limites e possibilidades do ensino remoto 

emergencial (ERE) que exigia novos sentidos e novas perspectivas no processo educativo 

(DANTAS, 2020). Assim, vários desafios foram impostos a comunidade escolar, e um 

destes foi de qual metodologia de ensino aprendizagem poderia ser implementada neste 

período. Diversos questionamentos vieram à tona, e um destes foi: qual seria a melhor 

metodologia para o ensino de química inorgânica para o ensino remoto? Contudo, com 

uma satisfatória metodologia, surgi novos questionamentos: como motivar os alunos para 

o acompanhamento destas aulas? Como desenvolver aulas de forma lúdica de modo 

remoto? De acordo com Almeida (1998), a atividade lúdica é o mecanismo da 

aprendizagem mais significativo e agradável, dessa maneira, torna-se mais didático a 

assimilação do conteúdo a partir desse recurso. 

Colocando em pauta algumas hipóteses, Dantas (2020) relata que as discussões 

propostas indicaram que o processo de (re)significação da prática docente requer a 

(re)construção de competências a partir de uma nova maneira de sentir, pensar e agir dos 

professores diante dos desafios que os possibilitam a um novo fazer-pedagógico. 

Assim, considerando as dificuldades de realização de aulas práticas durante o 

período de ensino remoto emergencial, imposto pela pandemia causada pelo novo 

Coronavírus, nesse trabalho sugere-se uma alternativa que pode ser explorada neste 

período durante o ensino de química inorgânica. De modo a contextualizar os conteúdos 

teóricos à prática, escolheu-se a produção de conteúdo relacionado as funções inorgânicas 



 

 

como ferramenta didática, por se tratar de um conteúdo amplamente utilizado na área da 

química.  

O propósito é que os alunos possam participar de um jogo, tendo o professor como 

mediador, em meio remoto, e possa verificar como relacionar os conteúdos teóricos de 

química inorgânica em seu cotidiano, estimulando os alunos a aplicarem os conceitos de 

química inorgânica explorados nas aulas teóricas e perceberem a forma como se constrói 

o conhecimento científico nessa área.  

Segundo Cunha (2012), pelo fato dos jogos estarem implantados em nosso 

cotidiano, os alunos conseguem estabelecer mais rapidamente afinidade com a 

metodologia aplicada pelo professor. O jogo pode ser administrado pelo docente em 

vários momentos entre eles: na introdução, revisão ou síntese do conteúdo. 

Neste contexto, Silva et al. (2012) afirmam que as dificuldades apresentadas pelos 

alunos no processo ensino aprendizagem dos conteúdos de química inorgânica, de modo 

específico as funções inorgânicas, presente no currículo escolar são consequências de um 

ensino caracterizado pela falta de contextualização destes assuntos pelo professor. Tal 

assunto mostra-se, quase sempre, em aulas expositivas, que tende somente à memorização 

de nomenclaturas e classificações. Assim, necessita-se de uma metodologia mais lúdica 

para este fim. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo geral propor a elaboração e 

execução de um jogo para o ensino de química inorgânica, como proposta metodológica 

para o ensino remoto, utilizando como base o jogo de cartas Uno, com o intuito em 

trabalhar o conteúdo de funções inorgânicas. Para tanto, tem-se os seguintes objetivos 

específicos: Fazer com que os alunos da disciplina de química inorgânica tenham 

motivação, a partir da elaboração do jogo, de forma remota, no que diz respeito ao 

conteúdo de funções inorgânicas;  Implantar a metodologia lúdica aplicada ao conteúdo 

de funções inorgânicas, a partir da execução do jogo, de forma remota, visando facilitar 

a assimilação do conteúdo por parte dos alunos; Fazer com que os alunos participem mais 

das aulas de química inorgânica, a partir da participação no jogo, de forma remota, 

aumentando o relacionamento interpessoal dos mesmos, ou seja, diminuindo o 

distanciamento no ensino remoto. 

 

 

 



 

 

RELATOS SOBRE A DIDÁTICA DO ENSINO DE QUÍMICA 

 

As pesquisas na área de educação evidenciam a busca constante por novos 

processos de ensino-aprendizagem através de metodologias e práticas que possam 

melhorar a qualidade das aulas a partir da participação ativa e experiencial do aluno, 

culminando com o desenvolvimento de habilidades e competências (SANTOS et al., 

2019). 

Neste contexto, tem-se a ciência química que é bastante ampla e permite ser 

trabalhada por diversas formas, porém é necessário que muitos professores mudem suas 

visões, perspectivas de trabalho, consequentemente, abordagens de ensino, para que seja 

factível trabalhar com diferentes estratégias didáticas (VIEIRA et al., 2018). Atualmente, 

os jogos lúdicos estão sendo muito aplicados como proposta facilitadora para o processo 

de ensino-aprendizagem dos conceitos em química, buscando tornar as aulas mais 

atrativas e dinâmicas (FERREIRA et al., 2012). 

Veiga et al. (2012) investigou a dificuldade do ensino da disciplina de química, a 

partir de relatos de profissionais que atuam na área da química, e neste sentido verificou-

se que o maior problema em relação ao processo ensino-aprendizagem da disciplina de 

química foi a transposição dos conteúdos trabalhados pelo professor e a dificuldade de 

assimilação pelos alunos no momento da prova escrita. Acentuamos que esta dificuldade 

foi apontada por 90% dos entrevistados. 

Deste modo, Vieira et al. (2018) notou a importância da utilização de estratégias 

didáticas no ensino de Química, uma vez que, é extremamente relevante que o docente 

busque sempre novas ferramentas de ensino procurando diversificar suas aulas e assim 

torná-las mais interessantes e atraentes para os alunos. Outro ponto crucial é que, utilizar 

destas ferramentas, permite ao professor trabalhar com o erro dos alunos, o que 

geralmente não é feito nas escolas de uma maneira prazerosa para estes, além de se utilizar 

como auxílio na formação de professores. Santos et al., (2019) verificou que aulas 

dinâmicas, aplicado ao ensino de química, pode ser considerado pelos alunos como uma 

boa estratégia de sala de aula para o desenvolvimento dos conteúdos de química. 

 

 

 

 



 

 

METODOLOGIA APLICADA AO ENSINO DE QUÍMICA INORGÂNICA 

 

A metodologia a ser utilizada nas aulas de química inorgânica será a utilização do 

jogo Uno. Todas as aulas serão ministradas de modo remoto, a partir de aulas síncronas. 

O objetivo do jogo Uno no ensino de química inorgânica será para facilitar a identificação 

das funções inorgânicas a partir da identificação dos ácidos, bases, sais e óxidos, como 

também da nomenclatura dos mesmos.  

A metodologia foi dividida em três etapas, sendo elas: aula expositiva sobre o 

assunto acompanhada por um questionário prévio, a aplicação do jogo e um questionário 

final.  

Durante a aplicação, a turma será dividida em seis grupos que recebe sete cartas, 

o restante do baralho é colocado sob a mesa com a face virada para baixo; então vira-se 

uma carta do monte para iniciar o jogo (como o jogo será praticado em meio remoto, 

necessita-se de um mediador para dispor as cartas). A equipe deve jogar uma carta que 

possua a função inorgânica ou a molécula seja isômera da carta anterior, em outras 

palavras, tenha a mesma fórmula molecular (os elementos presentes na substância estão 

na mesma proporção). Caso, não tenha uma carta com um dos tipos de relação deve-se ir 

retirando cartas até obter uma, ganha o grupo que ficar sem cartas primeiro. 

O baralho possui em sua composição 108 cartas, sendo divididas da seguinte 

maneira: noventa cartas, sendo subdivididas de maneira igualitária em ácidos, base, sais 

e óxido. Coringa +2 e +4: São seis cartas, o jogador seguinte retirar do baralho duas ou 

quatro cartas do baralho e perde sua vez de jogar; o jogador que a descartou escolhe a 

próxima função do jogo. Bloqueio: São seis cartas, o jogador seguinte perde a vez. 

Inversão: São seis cartas, o sentido de jogo inverte-se. Se o jogo está no sentido horário, 

quando jogada uma carta "Inverter", joga-se em sentido anti-horário. 

O percurso metodológico (execução) do jogo será da seguinte forma: O professor, 

previamente enumerará as cartas de 1 até 108, que corresponderá a cada carta do jogo 

(108 cartas). De forma antecipada será dividida as equipes (seis equipes). Posteriormente, 

será feita uma sala no meet para cada equipe, onde só os integrantes da equipe terão acesso 

a estas salas. Cada equipe e/ou integrante terá que elaborar as suas próprias cartas do jogo 

Uno, para que todos tenham acesso as cartas, uma vez que o jogo se dará de forma remota. 

Na execução do jogo, no dia e horário da aula, o professor será o mediador, e disporá as 

cartas para cada equipe, colocando assim nas respectivas salas, das respectivas equipes, 



 

 

os respectivos números das respectivas cartas que foram enumeradas previamente, ou 

seja, as equipes saberão quais as catas pelos números que foram enumerados previamente, 

e como cada aluno terá todas as cartas, cada equipe automaticamente saberá quais foram 

as cartas que foram dispostas para a sua respectiva equipe. O professor mediador estará 

na sala do meet oficial, realizando a mediação, sala esta que estarão presente todos os 

alunos, de todas as equipes. E assim o jogo desenvolver-se-á de forma dinâmica, 

realizando o processo de ensino aprendizagem de forma satisfatória do conteúdo de 

funções inorgânicas.  

De acordo com a proposta sugerida, pretende-se atingir os seguintes resultados: 

Que os alunos da disciplina de química inorgânica desenvolvam interesse, a partir da 

motivação deles, quanto as aulas ministradas de forma remota; que os alunos possam se 

adaptar a metodologia aplicada nas aulas remotas da disciplina de química inorgânica; 

que os alunos participem de forma espontânea, tecendo comentários, sugestões e tirando 

dúvidas no que diz respeito aos assuntos ministrados na disciplina de química inorgânica. 

Neste sentido, espera-se que as aulas remotas como recurso didático mostre ser de 

grande importância para aliar os conteúdos teóricos à prática, contribuindo com uma 

melhor compreensão e interesse pelo ensino de química inorgânica.  

Esta proposta de experiência didática tentará evidenciar a possibilidade da 

inclusão de aulas dinâmicas e lúdicas nas sequências didáticas do ensino de química 

inorgânica no ensino remoto emergencial. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DOCENTE E DISCENTE 

 

 Considera-se a avaliação como um processo dinâmico e contínuo. Inclui tanto a 

avaliação da aprendizagem e desenvolvimento dos alunos, como a avaliação permanente 

do ensino oferecido pelos professores, tendo em vista que o processo avaliativo é mútuo, 

ou seja, professor-aluno e aluno-professor. 

Neste contexto, a avaliação docente será realizada pelo aluno, que neste contexto 

deve ser um canal de retorno de informações sobre o que acontece na aula, como também 

no processo ensino aprendizagem. O aluno deve considerar dois aspectos: motivação do 

aluno em assistir aulas remotas da disciplina; e adequabilidade/adaptação a metodologia 

aplicada pelo professor. No que diz respeito a avaliação discente, será realizada a partir 

de três etapas: assimilação do conteúdo pelo aluno, por meio de questões propostas de 



 

 

verificação de aprendizagem; participação voluntária dos alunos nas aulas remotas, por 

meio de tirar dúvidas, sugestões e comentários em relação aos conteúdos; e entrega de 

relatórios das aulas remotas ministradas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho propos  a elaborar e execução de um jogo para o ensino de química 

inorgânica, como proposta metodológica para o ensino remoto, utilizando como base o 

jogo de cartas Uno, com o intuito em trabalhar o conteúdo de funções inorgânicas. Assim, 

obteve-se exelentes resultados na proposta sugerida, tendo em vista que utiliza o ludico 

como ferramenta de ensino de química. Ademais, os alunos participantes da disciplina de 

química poderão desenvolver interesse, a partir da motivação deles, quanto as aulas 

ministradas de forma remota, se adaptando a metodologia aplicada nas aulas, participando 

de forma espontânea, tecendo comentários, sugestões e tirando dúvidas no que diz 

respeito aos assuntos ministrados. 

Neste sentido, para trabalhos futuros sugere-se que sejam realidados estudos que 

tratem da relação teoria e prática do ensino de química no modo remoto, tendo em vista 

que as aulas de química necessitam de práticas em laboratório. Assim, questiona-se: como 

elaborar as aulas práticas de química no modo remoto? 
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